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Resumo

Introdução: O consumo máximo de oxigênio é uma variável que apresenta asso-
ciação com a performance esportiva dos atletas. Seus valores podem ser diferentes 
de acordo com a posição tática. Objetivo: O objetivo do presente estudo foi 
comparar a potência aeróbia máxima de jogadoras de futebol de acordo com suas 
diferentes posições do sistema de jogo. Materiais e métodos: Participaram do es-
tudo 18 atletas de futebol do sexo feminino (três zagueiras, quatro laterais, cinco 
meio-campistas e seis atacantes), com idade média de 19,1 (1,4) anos. Trata-se de 
um estudo de corte transversal. Foram realizadas as avaliações antropométricas 
(massa corporal e estatura) e da potência aeróbia máxima (Yo-yo test). Resultados: 
De acordo com a comparação realizada, não houve diferença estatisticamente 
significante sobre a potência aeróbia máxima das atletas. Conclusão: Não foram 
identificadas diferenças significativas quanto ao consumo máximo de oxigênio 
entre as jogadoras de futebol profissional, independentemente das posições de 
jogo.

Descritores: Performance; Avaliação; Consumo de oxigênio; Futebol. 

Abstract

Introduction: The maximum oxygen uptake is a variable that relates to the 
athletes’ performance during the practice of a sport. Their values ​​may differ 
according to the tactical position. Objective: The main objective of this study 
was comparing the maximum aerobic power of soccer players according to their 
different tactical positions in the game system. Materials and methods: A total of 
18 female athletes, with an average age of 19.1 (1.4) years, participated in the study 
(three center-backs, four wing-backs, five midfielders, and six forwards). This 
is a cross-sectional study. Anthropometric assessments (weight and height) and 
maximal oxygen consumption (Yo-yo test) were performed. Results: According 
to the comparison performed, there was no statistically significant difference in 
the maximum aerobic power of the athletes. Conclusion: No differences were 
detected in the maximum oxygen consumption of professional soccer players, no 
matter their different game positions.

Keywords: Performance; Evaluation; Oxygen Consumption; Soccer.



ConScientiae Saúde, 2018;17(4):463-468.464

Análise comparativa da potência aeróbia máxima em jogadoras de futebol de acordo com as posições do sistema de jogo

Introdução

O futebol é caracterizado por ser um espor-
te intermitente que envolve uma série de estímu-
los, como saltos, mudanças rápidas de direção e 
sprints1. Para uma planificação de treinamento 
adequada e de forma individualizada, torna-se 
necessária a realização de avaliações específicas 
para melhor direcionamento nos treinos2,3.

Entre as capacidades físicas condicionan-
tes treináveis (força, flexibilidade, resistência, 
velocidade e potência) em atletas de futebol, a 
potência aeróbia máxima (consumo máximo de 
oxigênio - VO2máx) é uma das medidas que me-
rece destaque como indicador de aptidão física e 
performance, pois apresenta alta correlação com 
a potência anaeróbia4 e a distância total per-
corrida durante uma partida de futebol5, refle-
tindo diretamente o nível de condicionamento 
entre os sistemas cardiocirculatório, muscular 
esquelético e pulmonar2,5. Além disso, a par-
tir dos seus valores, torna-se possível estimar 
os limites do sistema cardiorrespiratório, me-
dindo a máxima absorção alcançada durante o 
exercício máximo6.Tal medida pode ser deter-
minada por meio de testes diretos (análise de 
gases) e indiretos (equações matemáticas). Um 
teste frequentemente utilizado em jogadores de 
futebol é o Yo-yo test (intervalado ou contínuo), 
o qual é caracterizado por esforços realizados 
com distância de 20 metros7–9. Embora as ava-
liações diretas (integrada ou portátil) demons-
trem resultados mais precisos, verifica-se na 
literatura a crescente utilização de testes in-
diretos, os quais apresentam baixo custo, fácil 
aplicabilidade (realização com vários atletas ao 
mesmo tempo), alta taxa de reprodutibilidade 
e correlação com os testes considerados “gold 
standard”3,10,11.

A média do VO2máx de atletas da elite do 
futebol masculino é entre 51 e 67 ml/kg/min12. 
No entanto, estudos evidenciam que laterais e 
meio-campistas apresentam o VO2máx mais de-
senvolvido que os demais, indicando que tais 
valores podem oscilar de acordo com a posição 
tática de jogo13–15. Apesar de ser verificado que 

a potência aeróbia pode apresentar variações 
de acordo com a posição de jogo em atletas do 
sexo masculino, pelo nosso conhecimento, ain-
da não está claro se tal comportamento é similar 
entre as atletas do sexo feminino. Nesse sentido, 
o presente estudo teve como objetivo comparar 
a potência aeróbia máxima de jogadoras de fu-
tebol, por meio de um teste indireto, levando 
em consideração as diferentes posições de jogo. 
Nossa hipótese é que, assim como ocorre com os 
atletas masculinos, as meio-campistas e laterais 
apresentariam a potência aeróbia máxima mais 
desenvolvida que as demais.

Material e métodos

Esta é uma pesquisa analítica com deline-
amento transversal. Foram recrutadas por con-
veniência e voluntariamente 18 atletas do sexo 
feminino, com idade média de 19,1 (1,4) anos, 
integrantes da série A do campeonato pernam-
bucano (ano 2016 - Brasil). Os critérios de in-
clusão foram: a) responder negativamente ao 
questionário de prontidão para atividade física 
(PAR-Q); b) compor o time principal; c) não estar 
em tratamento de lesões; d) ter liberação do de-
partamento médico. As participantes foram in-
formadas sobre os procedimentos e objetivos do 
estudo e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. O estudo teve aprovação do 
comitê de ética em pesquisa da Universidade 
de Pernambuco (CAAE: 01510912.2.0000.5207; nº 
212.091) e foi realizado no primeiro semestre do 
ano de 2016.

Após os critérios de seleção, as atletas par-
ticiparam dos seguintes procedimentos: a) ava-
liação antropométrica; b) avaliação da potência 
aeróbia máxima (consumo máximo de oxigê-
nio – VO2máx). Inicialmente, foram realizadas 
as medidas de massa corporal (kg) e estatura 
(cm), utilizando uma balança eletrônica digital 
(Camry – Brasil, precisão de 1 kg) e um estadiô-
metro portátil de madeira (precisão de 0,1 cm). 
O índice de massa corporal foi calculado pela 
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massa corporal (kg), dividida pela estatura (m) 
ao quadrado (kg/m2)7.

Em seguida, as atletas foram submetidas 
a um teste máximo indireto para determinação 
da potência aeróbia máxima (VO2máx). O teste 
selecionado foi o Yo-yo Test (endurance nível 1), 
o qual foi realizado no campo de treinamento 
das atletas. Elas deviam percorrer a distância de 
20m (ida e volta), na maior quantidade de vezes 
possível, até a exaustão. As mesmas eram esti-
muladas e controladas por um sinal sonoro pro-
gressivo (acréscimo de 0,5 km/h a cada minuto). 
No momento em que não conseguissem manter 
a intensidade e apresentassem duas corridas 
dessincronizadas e/ou fadiga voluntária máxi-
ma, o teste era interrompido16. Todos os procedi-
mentos e as avaliações foram realizados por um 
único avaliador treinado.

Para análise estatística, inicialmente os 
dados descritivos foram tabulados no programa 
Excel (Pacote Windows®). Em seguida, foram re-
alizados os procedimentos inferenciais. A nor-
malidade dos dados foi analisada pelo teste de 
Shapiro-Wilk. A posteriori, utilizou-se a análise 
de variância unidirecional para comparação dos 
dados (entre cada uma das posições de jogo). 
Todos os dados foram analisados no programa 
estatístico SPSS versão 10.0, considerando um 
erro de 5%. Como análise adicional, foi realiza-
do o d de Cohen para verificação do tamanho do 
efeito encontrado sobre a potência aeróbia má-
xima. Foi considerado um nível alfa de 0,05 para 
todos os testes estatísticos no programa Graph 
Pad Prism 3.0, sendo considerados os pontos de 

corte de: 0,0 - 0,1 sem efeito; 0,1 - 0,4 pequeno 
tamanho de efeito; 0,5 - 0,7 médio tamanho de 
efeito; e >0,8 alto tamanho de efeito17.

Resultados

As características descritivas das 18 atle-
tas, contendo informações antropométricas e 
cardiorrespiratórias, estão apresentadas na ta-
bela 1. Ao realizar a comparação entre as atle-
tas, verificou-se que as jogadoras da posição 
lateral apresentaram massa corporal significa-
tivamente diferente entre as demais. Contudo, 
quando comparado o valor de potência aeróbia 
máxima (VO2máx), não houve diferenças sig-
nificativas entre as posições, partindo de um 
pressuposto de igualdade, conforme apresenta-
do na tabela 1.

Discussão

O objetivo do presente estudo foi compa-
rar a potência aeróbia máxima de jogadoras de 
futebol de acordo com a posição de jogo. Partiu-
se da hipótese de que as meio-campistas e late-
rais apresentariam valores significativamente 
maiores em comparação com as demais. Diante 
dos dados explorados, não foi possível identi-
ficar diferença significativa sobre a potência 
aeróbia máxima das atletas de futebol em ra-
zão da posição de jogo. Nossos achados são si-
milares aos encontrados no estudo de Maciel, 

Tabela 1: Caracterização e dados da variável principal das participantes (n=18)
Zagueiras

(N=3)
Laterais

(N=4)
Meio-campistas 

(N=5)
Atacantes

(N=6)
Total

(N=18)

Idade (anos) 18,3±3,2 18,5±2,3 21,4±4,5 18,5±1,0 19,1±1,4

Estatura (centímetros) 158,3±10,4 158,7±3,6 159±5,3 159,3±5,8 158,8±0,4

Massa corporal (kg) 54,0±1,0 49,5±7,5* 59,4±3,0 55,8±7,3 54,6±4,1

IMC (kg/m2) 21,5±1,5 19,6±0,4 23,3±0,7 21,9±0,7 21,6±1,5

VO2máx (ml/kg/min) 31,6±3,5 32,3±5,0 33,5±5,8 32,2±4,9 32,4±0,8

Idade: Anos; Estatura: Centímetros (cm); Peso: Quilogramas (Kg); IMC: Índice de Massa Corporal (Kg/m2); 
VO2máx: Consumo Máximo de Oxigênio (ml.kg.min); *: diferença significativa em relação aos outros grupos.
Fonte: Elaboração do autor. Recife, 2018.
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Caputo e Silva (2011)18, que demonstraram não 
haver diferença significativa no VO2máx de 11 
jogadoras de futebol, participantes do campe-
onato gaúcho [três zagueiras = 42,9 (5,3); duas 
laterais = 47,6 (4,2); três meio-campistas = 45,6 
(3,2); três atacantes = 38,5 (5,3) ml/kg/min]. 
Tais resultados também foram encontrados 
em dois estudos conduzidos por um grupo de 
pesquisa da Noruega. Os autores não identifi-
caram diferenças significativas sobre a potên-
cia aeróbia máxima das jogadoras da elite do 
futebol norueguês, independentemente da po-
sição de jogo (seis goleiras = 49,7 ml/kg/min; 
21 zagueiras = 52 ml/kg/min; 16 meio-campis-
tas = 54,6 ml/kg/min e 18 atacantes = 53 ml/
kg/min)19,20. Mais recentemente, Wirth (2017)23 
demonstrou que, durante a pré-temporada da 
NCAA (National Collegiate Athletic Association – 
United States), as jogadoras de futebol (n = 16, 
19±1,3 anos, 38±4,2 ml/kg/min) não apresenta-
ram valores de VO2pico diferentes em relação 
ao posicionamento de jogo.

Apesar de as atletas do presente estudo 
fazerem parte de um time profissional de fute-
bol, verifica-se que os valores referentes à po-
tência aeróbia máxima estão aquém do espera-
do para sua idade (Functional Aerobic Incapacity 
- FAI= +14%). Além disso, a média do VO2máx 
das jogadoras do presente estudo estão despro-
porcionais aos valores médios dessa variável 
descritos em outras investigações científicas. 
Em um estudo realizado com jogadoras da elite 
do futebol canadense, verificou-se valor médio 
de 47,1 ml/kg/min para o VO2máx22. Stuhr et 
al. (2004)23, ao analisarem jogadoras profissio-
nais da seleção norte-americana, identificaram 
potência aeróbia máxima de 46 (5,4) ml/kg/
min. Outros três estudos realizados com joga-
doras de times brasileiros demonstraram re-
sultados similares, com valores médios de 40,9 
(4,5) ml/kg/min, 47,3 (4,5) ml/kg/min e 41,2 
(3,5) ml/kg/min, respectivamente24–26. Além 
disso, em uma revisão sistemática realizada 
por Martínez-Lagunas, Niessen e Hartmann 
(2004)9, verificou-se que a média do VO2máx 
de atletas do sexo feminino (liga universitária 

à profissional) variou entre 45,1 e 55,5 ml/kg/
min. Apesar de não significativos, os achados 
do presente estudo reforçam a necessidade da 
realização de avaliações físicas periódicas em 
atletas, para identificar quais variáveis estão 
deficientes e necessitam ser desenvolvidas e/ou 
aprimoradas com maior ênfase, de acordo com 
a característica da posição de jogo. Dessa for-
ma, acreditamos que a potência aeróbia máxi-
ma é uma variável que merece maior destaque 
e atenção, pois esta apresenta alta correlação 
com a potência anaeróbia e com a performance 
esportiva das atletas27,28.

O número de participantes reduzido, prin-
cipalmente na questão de subdivisão das atle-
tas por posição de jogo, e a falta de controle da 
frequência de treino das atletas, assim como do 
ciclo menstrual, podem ser considerados como 
fatores limitantes e determinantes para ausên-
cia de resultados significativos sobre o consumo 
máximo de oxigênio. Além disso, apesar de o 
Yo-yo Test ser validado e os valores encontrados 
serem confiáveis para as participantes, o con-
sumo máximo de oxigênio não foi analisado de 
forma direta. Assim, sugere-se que futuros estu-
dos realizem tais comparações com um número 
maior de participantes e com análise direta do 
VO2máx, apresentando maior fidedignidade na 
extrapolação dos dados.

Conclusão

Conclui-se que não há diferença estatisti-
camente significativa da potência aeróbia máxi-
ma de jogadoras de futebol profissional nas suas 
diferentes posições do sistema de jogo.
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